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Leptospirose 2015 

A Doença 

 

• Leptospirose é uma infecção de roedores e outros animais 
selvagens e domésticos. 

• O ser humano é um hospedeiro acidental. 

• É uma Zoonose. 

• Roedores são os mais relacionados a casos humanos. 

• A transmissão para o homem se dá através da penetração do 
agente etiológico em lesões na pele e mucosas em exposição 
à água contaminada pela urina de animais infectados. 
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Sinais e Sintomas 

 

• Doença infecciosa febril aguda podendo variar de formas 
inaparentes até formas graves. A fase precoce da doença dura 
aproximadamente 3 a 7 dias, geralmente autolimitada, 
caracteriza-se pelo aparecimento repentino de febre, 
acompanhada de cefaleia, mialgia, anorexia, náuseas e 
vômitos, o que dificulta o diagnóstico diferencial de outras 
doenças febris agudas como a dengue, por exemplo. 

 
• Hiperemia e edema da conjuntiva palpebrais e intensa mialgia nas panturrilhas costumam 

ser um achados característico da leptospirose, porém, nenhum desses sinais são específicos 
suficiente para diferenciar a doença de outras síndromes febris agudas, uma completa 
anamnese com levantamento da história epidemiológica do paciente pode ser 
fundamental para o diagnóstico diferencial entre os agravos. 
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OS SERVIÇOS DE SAÚDE DEVEM ATENTAR PARA A INSERÇÃO DA 
LEPTOSPIROSE NA SUSPEIÇÃO CLÍNICA E DIAGNÓSTICO 

DIFERENCIAL DE CASOS SUSPEITOS DE DENGUE, EM PERÍODOS 
DE CHUVAS FORTES E ENCHENTES. 

 

 

As Vigilâncias devem Alertar  e Informar CONSTANTEMENTE as 
Unidades e Saúde para os Agravos e Fatores de Risco. 
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Grupos de risco 

• Pessoas expostas a água de chuva e enchentes. 

• Trabalhadores expostos a coleções hídricas como fossas, 
esgotos, alagados, entre outros. 

• Profissionais que  atuem expostos aos animais ou no manejo 
destes como, por exemplo, médicos veterinários, biólogos, 
tratadores,   agricultores, trabalhadores rurais, entre outros. 

• Pessoas que buscam recreação em áreas de risco.     

   

Período de incubação 

• Pode variar de 2 a 30 dias com média de 10 dias. 
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PLANO 
DIRETOR ? 

MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS 

? 
 

Painel Intergovernamental 
de Mudanças Climáticas 

(IPCC) 

Planejamento 
Urbano 
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DEFINIÇÃO DE CASO SUSPEITO 

 

• Caso suspeito: indivíduo com febre de início súbito, cefaleia e 
mialgia associado aos seguintes critérios: antecedentes 
epidemiológicos sugestivos nos últimos 30 dias anteriores à 
data de início de sintomas. 
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Medidas de Prevenção e Controle 
 

• Doença de Notificação Compulsória Imediata (até 24 horas) 

Portaria do GM/MS Nº 1.271 de 6 de junho de 2014  

(e-mail, telefone) 

• ADTVZ@SAUDE.RJ.GOV.BR; TELEFONE (21) 2333-3881/3878 

• CIEVS/RJ: 

Telefone: (21) 2333-3852 / 2333-3996 / 2333-3993 – Funcionamento 
de seg. a sex. de 8h às 17h; 

Celular: (21) 98596-6553 – Funcionamento 24 horas, 7 dias por 
semana; 

E-mail: notifica@saude.rj.gov.br 

• Investigação oportuna com registro adequado das informações. 

• Identificar o Local Provável de Infecção (LPI) e inserir tal informação 
nas fichas do SINAN, informação esta fundamental para direcionar 
as medidas de prevenção e controle da leptospirose. 
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Medidas de Prevenção e Controle 

 

• Divulgar informações e orientações/educativas à população 
sobre a prevenção da doença; 

• Controlar a população de roedores e desratização; 

• Realizar manejo adequado de animais (remoção e destino 
adequado de dejetos, armazenamento correto de alimentos, 
limpeza/desinfecção do ambiente); 

• Manter ambientes tanto domiciliares quanto comerciais ou 
rurais livres de lixo, entulhos, restos de materiais de 
construção, enfim, condições estas que favorecem o abrigo de 
roedores; 

• Não deixar os alimentos dos animais expostos por longo 
período; 
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Medidas de Prevenção e Controle 

 

• Descartar o lixo que deve ser acondicionado corretamente, 
em sacos e latas de lixo vedados e longe do alcance de 
animais para recolhimento pelo serviço de limpeza urbana; 

• Manter terrenos, quintais e jardins, murados, capinados e 
limpos, livres de lixos e entulhos; 

• Utilização de água potável, filtrada, fervida ou clorada para 
consumo humano; 

• Em caso de enchente, evitar exposição prolongada à água ou 
proteger os pés do contato, usando botas e luvas ao realizar 
limpeza das casas; 
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Medidas de Prevenção e Controle 

 

• Para limpeza do ambiente sujo com água de enchente, lavar o 
local com hipoclorito de sódio a 2,5% colocando 2 xícaras de 
chá (400 ml) para cada 20 litros de água; já para caixa d’água 
realizar primeiro a limpeza da mesma e depois lavar com 
solução de hipoclorito de sódio 2,5% na proporção de 1 litro 
para cada 1.000 litros de água do reservatório. Abrir a entrada 
(registro ou torneira) da caixa d’água e enchê-la com água 
limpa e após 30 minutos abrir as torneiras da casa por alguns 
segundos para entrada da água clorada na tubulação 
doméstica. Aguardar 1 hora e 30 minutos para que ocorra a 
desinfecção do reservatório e das tubulações. 
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Casos notificados, confirmados e percentual de confirmação de Leptospirose, 

por ano de início de sintomas, Estado RJ, período de 2007 a 2015. 

Fonte: SINAN, GDTVZ, dados atualizados em 26 de novembro e sujeitos à revisão 
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Casos confirmados de Leptospirose, segundo sexo e faixa etária, 

Estado RJ, período de 2007 a 2015. 

Fonte: SINAN, GDTVZ, dados atualizados em 26 de novembro e sujeitos à revisão 
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Casos confirmados de Leptospirose, por mês de início de sintomas, 

Estado RJ, período de 2007 a 2015. 

Fonte: SINAN, GDTVZ, dados atualizados em 26 de novembro e sujeitos à revisão 
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Casos confirmados de Leptospirose, segundo ocupação, Estado RJ, 

período de 2007 a 2015. 

Fonte: SINAN, GDTVZ, dados atualizados em 26 de novembro e sujeitos à revisão 

1.568 (66,3%) 
NÃO 

CLASSIFICADOS 
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Casos e Óbitos confirmados de Leptospirose e Taxa de Letalidade, 

segundo ano de início de sintomas, Estado RJ, período de 2007 a 2015. 

Fonte: SINAN, GDTVZ, dados atualizados em 26 de novembro e sujeitos à revisão 
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Site: www.who.int/zoonoses/diseases/leptospirosis 
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Site: WWW.RIOCOMSAUDE.COM.BR 
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Site: WWW.SAUDE.GOV.BR 
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29 Fonte: http://enquantoisso.com/curso-gratis-zoonoses-e-saude-publica-online-e-onde-fazer, em 25/10/2013. 
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